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O PROTAGONISMO DE CRIANÇAS ENQUANTO PARTICIPANTES DE 
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CHILD PROTAGONISM AS PARTICIPANTS IN SCIENTIFIC HEALTH RESEARCH: 

INTEGRATIVE REVIEW 
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         Maria Carolina Ortiz Whitaker2 

 

Resumo: As crianças são tradicionalmente mais observadas que escutadas no 

contexto de pesquisas científicas, evidenciando a necessidade de um olhar novo às 

mesmas, que as possibilitem ser reconhecidas em seus potenciais. O artigo tem por 

objetivo identificar na literatura científica quais são os desenhos de estudos 

utilizados para possibilitar o protagonismo de crianças em pesquisas científicas na 

área da enfermagem em saúde da criança. Foi realizada uma revisão integrativa da 

literatura, com a coleta dos estudos realizada na BVS, através das bases de dados: 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online/Biblioteca Virtual em Saúde; 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde; PubMed; na 

Biblioteca Virtual em Saúde Enfermagem e na Scientific Electronic Library Online. 

Tendo como descritores identificados no DeCS: “Pesquisa”, “Criança”, “Saúde”, 

“Enfermagem”, “Pesquisa Qualitativa”, “Desenho de Estudo”, “Desenvolvimento 

infantil” e “Hospitalização” e seus sinônimos em inglês, de fevereiro a agosto de 

2018. Os estudos em que as crianças são protagonistas aparecem, em sua maioria, 

através de abordagens qualitativas, através do lúdico como principal estratégia para 

a coleta, além desses, nas abordagens quantitativas, foram aplicados questionários 

e escalas. A presente revisão permite reconhecer que os desenhos de estudo em 

que priorizam as crianças enquanto participantes de pesquisas aparecem, em sua 

maioria, com o lúdico como ferramenta facilitadora para conseguir os resultados. 

Existem ainda aqueles que trazem a entrevista e a aplicação de escalas como 

método, o que nos faz enxergar o leque de possibilidades para que as crianças 

participem de pesquisas científicas e sejam protagonistas. 
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Abstract: Children are traditionally more observed than listened to in the context of 
scientific research, highlighting the need for a new look at them to enable them to be 
recognized in their potential. The article aims to identify in the scientific literature 
which are the study designs used to enable the protagonism of children in scientific 
research in the area of child health nursing. An integrative literature review was 
performed, with the collection of studies performed in the VHL, through the following 
databases: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online / Virtual Health 
Library; Latin American and Caribbean Health Sciences Literature; PubMed; at the 
Virtual Health Library Nursing and at the Scientific Electronic Library Online. The 
following descriptors are identified in DeCS: “Research”, “Child”, “Health”, “Nursing”, 
“Qualitative Research”, “Study Design”, “Child Development” and “Hospitalization” 
and their synonyms in February. August 2018. The studies in which children are 
protagonists appear mostly through qualitative approaches, through playfulness as 
the main strategy for collection, besides these, in quantitative approaches, 
questionnaires and scales were applied. This review allows us to recognize that the 
study designs that prioritize children as research participants appear mostly with play 
as a facilitating tool to achieve the results. There are also those who bring the 
interview and the application of scales as a method, which makes us see the range of 
possibilities for children to participate in scientific research and be protagonists. 

Keywords: Nursing, Child Health, Research, Study Design. 

INTRODUÇÃO 

O estudo da enfermagem desempenha papéis importantes, tanto individual, 

quanto coletivamente, visando ao cuidado para proporcionar o bem-estar ao 

paciente. Diante disso, segundo o Conselho Internacional de Enfermeiras (ICN, 

2014), a enfermagem engloba o cuidado autônomo e colaborativo de indivíduos de 

todas as idades, famílias, grupos e comunidades, doentes ou não, em todas as suas 

configurações, além de que inclui a promoção da saúde, a prevenção de doenças e 

os cuidados de pessoas doentes, deficientes e morrendo. Advocacia, promoção de 

ambiente seguro, pesquisa, participação na formulação da política de saúde, no 

tratamento dos pacientes e nos sistemas de gestão da saúde e educação são, 

também, papéis fundamentais da enfermagem. 

http://www.consciesi.com.br/
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Como citado anteriormente, a pesquisa é um dos papéis desempenhados 

pela enfermeira, sendo justamente esse o primeiro foco do presente trabalho. 

Pesquisa é um processo de investigação que se interessa em descobrir as relações 

existentes entre os aspectos que envolvem os fatos, fenômenos, situações ou coisas 

(SILVEIRA; et al, 2013). Pesquisas são importantes em diversos aspectos, tendo em 

vista que as mesmas podem ser utilizadas em qualquer área, para qualquer 

finalidade, mas visando aprimorar o conhecimento e trazer novas descobertas. 

Entre os diversos tipos de pesquisas, que trazem a finalidade de gerar novos 

conhecimentos, evidenciam-se as pesquisas científicas em que destacam-se 

aquelas voltadas para a saúde com enfoque na enfermagem, neste sentido tais 

pesquisas constituem um método de aprendizagem de grande importância, pois o 

resultado obtido dessa produção contribui para a melhoria contínua das atividades 

de Enfermagem, nos variados setores da área (SOBECC, 2017), tais melhorias, que 

irão ser significativas tanto na atuação profissional do enfermeiro, quanto no que se 

diz respeito a trazer benefícios importantes e fazer a diferença na comunidade. 

Dentre as pesquisas na área da enfermagem, estão aquelas destinadas a 

saúde da criança, onde, segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), no 

Art. 2.º considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de 

idade incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade 

(BRASIL, 1990). Sendo possível, a partir desta definição, iniciar as buscas de artigos 

científicos em que as crianças são os protagonistas e participam ativamente, 

http://www.consciesi.com.br/
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explanando as suas opiniões e percepções nas pesquisas. É importante lembrar 

que, além de contribuir para se conquistar novas descobertas, tais pesquisas ainda 

podem ser vistas como uma forma de cuidado para esse grupo de pessoas. 

Para a realização de pesquisas com crianças, se faz necessário ter 

conhecimento sobre o desenvolvimento das mesmas, um ponto importante que deve 

ser compreendido é a capacidade de não confundir a idade cronológica com os 

estágios de desenvolvimento normal. A idade de desenvolvimento de uma criança 

pode não coincidir com o que pode ser esperado para a idade cronológica da 

criança. Faz-se necessário integrar o conhecimento do desenvolvimento da criança 

com o conhecimento do sentido do tempo da criança, temperamento e habilidades 

de linguagem (VASQUES; et al, 2014). 

Em diversas áreas de estudo, as crianças foram, tradicionalmente, 

consideradas como objetos de pesquisa e mais observadas do que escutadas 

(RAMOS; BARBATO, 2014), evidenciando assim a necessidade de um olhar novo a 

essas crianças, onde as mesmas sejam o sujeito da pesquisa, não sendo vistas 

como um instrumento, mas sim como personagem principal, aquele com voz ativa, 

tornando-os seres empoderados. Estas pesquisas são necessárias e justificadas 

particularmente para produção de conhecimento específico ou outro benefício para 

esse grupo populacional, que não poderia ser alcançado sem seu envolvimento 

(SIGUAD; et al, 2009). 

http://www.consciesi.com.br/
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As crianças são atores sociais e, como tais, são também produtoras de dados 

para estudos/pesquisas. No entanto, apresentam características em seu 

desenvolvimento que as tornam vulneráveis nos aspectos biopsicossociais. Assim 

sendo, sua participação em pesquisa deve ser vista de forma cuidadosa pelos 

pesquisadores (VASQUES; et al, 2014). Assim, consideramos como protagonismo 

na pesquisa, os métodos que possibilitam a criança ser o participante da pesquisa. 

Para participantes de pesquisa, no presente estudo, foi utilizada a descrição 

sugerida pela resolução Nº 466/2012 do Ministério da Saúde e do Conselho 

Nacional de Pesquisas em Seres Humanos, onde participante é definido como 

indivíduo que, de forma esclarecida e voluntária, ou sob o esclarecimento e 

autorização de seu(s) responsável (eis) legal (is), aceita ser pesquisado. 

Para garantir a participação de uma criança em pesquisas científicas é 

necessário se atentar para o consentimento da criança e de seus familiares em 

participar ou não da pesquisa, portanto entende-se o consentimento da criança para 

participação em pesquisas científicas como expressão de sua vontade e 

individualidade, configurando uma condição de respeito que deve ser garantida, 

além do consentimento esclarecido de seus pais ou responsáveis. 

A participação da criança numa pesquisa que considera suas necessidades 

pode ser uma experiência positiva que lhe fornece uma rara oportunidade de ser 

ouvida pelos adultos, obter confiança em expressar suas opiniões e aprender a 

pensar por si mesma (SIGUAD; et al, 2009). 

http://www.consciesi.com.br/
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Pesquisas com crianças devem ser planejadas, a fim de captar todas as 

informações, emoções e percepções que a mesma tem, tendo em vista que oferecer 

um espaço de expressão para crianças e adolescentes é propor uma estratégia de 

abordagem que alcance uma dimensão ético-política, pois esses sujeitos não 

escrevem em seus prontuários nem documentam suas vozes nos espaços formais 

da instituição (SCISLESKI; et al., 2008). 

Desta forma, o presente trabalho é motivado pela seguinte pergunta, "Quais 

são os desenhos de estudos que estão sendo utilizados para possibilitar a 

participação de crianças em pesquisas científicas na área da saúde?", tendo como 

objetivo identificar na literatura científica quais são os desenhos de estudo utilizados 

em coleta de dados para possibilitar a participação de crianças em pesquisas 

científicas na área da saúde e assim, buscar contribuir com o conhecimento 

científico para a enfermagem na saúde da criança e fortalecer a promoção da voz 

ativa as crianças nas pesquisas científicas. 

 

METODOLOGIA  

Realizou-se uma revisão integrativa da literatura sobre o protagonismo de 

crianças enquanto participantes de pesquisas científicas na área da saúde, através 

da busca dos desenhos de estudos dos artigos, sendo possível delinear o panorama 

científico nacional e internacional sobre a temática.  

http://www.consciesi.com.br/
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A estratégia utilizada para identificação e seleção dos artigos ocorreu após 

consulta aos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS), através da utilização dos 

descritores “Pesquisa”, “Criança”, “Saúde”, “Enfermagem”, “Pesquisa Qualitativa”, 

“Desenho de Estudo”, “Desenvolvimento infantil” e “Hospitalização” e seus sinônimos 

em inglês, utilizando o boolean AND para a realização dos cruzamentos, entre os 

meses de fevereiro a agosto de 2018. A busca foi realizada na Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), através da Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online/Biblioteca Virtual em Saúde (MEDLINE); Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), além da Scientific Electronic Library Online 

(SciELO); PubMed e na Biblioteca Virtual em Saúde Enfermagem (BDENF).  

Definiram-se como critérios de inclusão os artigos científicos completos 

publicados nas línguas inglesa e portuguesa, no período de 2007 a 2017; artigos 

onde as crianças foram as participantes que responderam a técnica de coleta de 

dados proposta. Como critérios de exclusão, artigos indisponíveis na íntegra; artigos 

onde o foco eram os acompanhantes; artigos duplamente indexados nos bancos de 

dados. 

A seleção e análise dos artigos ocorreu através da percepção de duas 

revisoras. Foram adotadas três etapas para a revisão, sendo a primeira a partir da 

leitura dos títulos, posteriormente foram analisados os resumos destes artigos e 

adotados os critérios de inclusão e exclusão e, como última etapa, a leitura na 

http://www.consciesi.com.br/
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íntegra destes artigos, selecionando aqueles que respondiam à questão norteadora 

e ao objetivo do estudo, conforme a Figura 1.  

A análise na íntegra dos artigos selecionados se deu a partir da 

esquematização de um quadro sinóptico, com o objetivo de organizar e facilitar a 

consulta subsequente dos dados.  

Figura 1: Fluxograma da seleção dos artigos incluídos na revisão integrativa, 

Salvador - BA, 2018. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Número de artigos identificados no total 

(n=665) 

Número de artigos após a leitura dos títulos  

(n=203) 

Número de artigos indisponíveis na íntegra 

(n=313) 

 

Número de artigos excluídos 

após a leitura do resumo 

(n=89) 

Número de artigos excluídos 

por repetição (n=14) 

Número de artigos avaliados por completo 

 (n=30) 

 

  

 

http://www.consciesi.com.br/


  

 

 

CONSCIESI, Itapira, v. 02, n.06, p. 91-125, ago/dez 2019 

 

 

 

 

RESULTADOS 

Foram identificados um total de 665 artigos, sendo que, após a aplicação dos 

critérios de seleção, 16 artigos atenderam aos critérios de elegibilidade. As bases de 

dados em que cada artigo foi encontrado seguem listadas no Quadro 1. As 

justificativas para a exclusão dos artigos foram elencadas Quadro 2.  

Quadro 1. Bases de dados onde os artigos foram encontrados:  

Base de Dados Quantitativo de Artigos 

Medline/BVS 236 

Lilacs/BVS 139 

BDENF/BVS 65 

Scielo 52 

PubMed 173 

TOTAL 665 

 

Quadro 2. Justificativas para não seleção e exclusão dos artigos: 

Justificativa N° 

 

Número de artigos validados para esta pesquisa 

(n=16) 
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Artigos indisponíveis na íntegra 313 

Protagonismo da equipe de saúde  143 

Protagonismo de familiares/acompanhantes 179 

Artigos duplamente indexados 14 

TOTAL 649 

 

O quantitativo de artigos que puderam ser incluídos nessa revisão foi baixo, 

considerando a amostra inicial de 665 artigos, tendo em vista que foram utilizados 

apenas 2,40% do total de artigos identificados, o que revela uma falta de estudos em 

que as crianças sejam protagonistas. Os mesmos aparecem, em sua maioria dando 

voz a equipe de saúde, 21,50% e aos familiares/acompanhantes, totalizando 

26,91%.  

Quadro 3. Síntese dos estudos incluídos na revisão integrativa, Salvador, 

Bahia, Brasil, 2018: 

ANO/ 

ARTIGO 

AUTOR/

PAIS 

TÍTULO DELINEA

-MENTO 

DO 

ESTUDO 

ABORDA

-GEM 

METODO

LÓGICA 

OBJETIV

O 

CONSID

ERAÇÕ

ES 

2007/ 

Artigo 1. 

PEDROSA 

et al / 

Brasil. 

Diversão 

em 

movimento: 

um projeto 

lúdico para 

crianças 

hospitalizad

as no 

Serviço de 

Oncologia 

Pediátrica 

do Instituto 

Estudo 

Qualitativo. 

Utilização 

de recursos 

lúdicos 

(livros, 

brinquedos, 

papéis, 

lápis de 

cor, 

hidrocor) 

foram 

disponibiliz

ados em 

Descreve as 

atividades 

lúdicas 

desenvolvid

as na 

enfermaria 

de 

oncologia 

pediátrica 

do Instituto 

Materno 

Infantil Prof. 

As 

crianças 

veem o 

adoecimen

to como 

uma 

experiênci

a 

traumática, 

que traz 

muita dor e 

sofrimento, 

http://www.consciesi.com.br/
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Materno 

Infantil 

Prof. 

Fernando 

Figueira, 

IMIP. 

um carrinho 

de 

curativos, 

adaptado 

para 

percorrer 

as 

enfermarias

, 

proporciona

ndo 

diversão e 

descontraç

ão. 

Fernando 

Figueira 

(IMIP), com 

60 

pacientes 

portadores 

de 

neoplasias 

malignas, 

no período 

de janeiro 

de 2004 a 

janeiro de 

2005. 

evidencian

do o lúdico 

como uma 

forma de 

retomar a 

sua 

infância e 

se divertir, 

mesmo 

estando 

hospitaliza

das.  

2007/ 

Artigo 2. 

MEDEIRO

S. /Brasil. 

Existir de 

crianças 

com AIDS 

em casa de 

apoio sob o 

olhar da 

teoria de 

Paterzon e 

Zderad. 

Estudo 

Qualitativo. 

As crianças 

foram 

intimadas 

através de 

desenhos a 

respondere

m como era 

estar na 

casa de 

apoio, após 

esta etapa, 

as mesmas 

teriam que 

descrever o 

seu 

desenho. 

Existir de 

crianças 

com AIDS 

em casa de 

apoio sob o 

olhar da 

teoria de 

Paterzon e 

Zderad. 

 

O artigo 

traz a 

percepção 

das 

crianças e 

evidencia 

o amor e 

felicidade 

da maioria 

das 

crianças 

ao estarem 

nas casas, 

juntamente 

com os 

seus 

familiares.  

2009/ 

Artigo 3. 

AVANCI, et 

al. / Brasil 

Quando a 

convivência 

com a 

violência 

aproxima a 

criança do 

comportam

ento 

depressivo. 

Estudo 

Quantitativ

o.  

O desenho 

amostral 

empregado 

é do tipo 

conglomera

do simples 

em três 

estágios de 

seleção: 

escolas, 

turmas de 

1ª série e 

alunos. 

Usando a 

subescala 

de 

Investigar a 

associação 

entre as 

situações 

de violência 

vividas 

pelas 

crianças em 

casa, na 

escola e na 

comunidade

e verificar 

se essas 

diferentes 

vivências 

violentas 

As 

diferentes 

vitimizaçõe

s de 

violência 

tendem a 

estar mais 

próximas 

do 

comportam

ento de 

retraiment

o/depressã

o a nível 

clínico e 

limítrofe. 

http://www.consciesi.com.br/
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retraimento/

depressão 

(CBCL), a 

Escala de 

Conflitos e 

de violência 

na escola e 

na 

comunidad

e são 

investigada

s. A análise 

de 

correspond

ência 

múltipla foi 

a principal 

técnica 

estatística 

empregada 

 

estão 

associadas 

ao 

comportame

nto 

retraído/dep

ressivo 

infantil. 

Programas 

e políticas 

públicas 

necessita

m abordar 

a 

conjuntura 

da vida 

infantil, 

com o foco 

na 

intervençã

o dos 

problemas 

de saúde 

mental, 

das 

violências 

e da 

condição 

de 

vitimização 

de 

crianças e 

adolescent

es.  

2010/ 
Artigo 4. 

JASEN; 

SANTOS; 

FAVERO / 

Brasil. 

Benefícios 

da 

utilização 

do 

brinquedo 

durante o 

cuidado de 

enfermage

m prestado 

à criança 

hospitalizad

a. 

Estudo 

Qualitativo. 

Utilização 

de 

bonecos, 

que 

simulava os 

cuidados 

que a 

criança iria 

receber 

(brinquedo 

terapêutico 

instrucional

). E, em 

seguida, as 

crianças 

sujeitos 

respondera

m a uma 

entrevista 

norteada.  

Verificar os 

benefícios 

da utilização 

do 

brinquedo 

durante o 

cuidado de 

enfermage

m à criança 

hospitalizad

a. 

A 

utilização 

do 

brinquedo 

é 

excelente 

recurso 

para a 

enfermage

m no 

atendiment

o às 

crianças 

hospitaliza

das, pois 

percebeu-

se que os 

mesmos 

facilitaram 

a 

comunicaç

http://www.consciesi.com.br/
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ão, 

participaçã

o, 

aceitação 

de 

procedime

ntos e 

motivação 

da criança, 

além de 

evidenciar 

um 

sentimento 

de resgate 

da infância 

por parte 

das 

crianças. 

2010/ 

Artigo 5. 

MELO; 

MOREIRA. 

/ Brasil. 

A 

hospitalizaç

ão e o 

adoeciment

o pela 

perspectiva 

de crianças 

e jovens 

portadores 

de fibrose 

cística e 

osteogênes

e 

imperfeita. 

 

Estudo 

Qualitativo.  

Solicitação 

de 

elaboração 

de desenho 

e/ou 

história 

baseada 

nos temas 

da 

experiência 

da criança 

na família, 

na escola e 

no hospital 

e, posterior 

observação 

e interação 

com 

crianças e 

adolescent

es nos 

espaços 

semanais 

de 

atendiment

o.  

Abordar e 

discutir a 

perspectiva 

de crianças 

e 

adolescente

s com 

fibrose 

cística e 

osteogênes

e imperfeita 

durante 

suas 

internações 

hospitalares 

com vistas a 

explorar 

suas 

vivências e 

suas 

possibilidad

es de 

expressão 

enquanto 

sujeitos de 

conhecimen

to. 

Crianças e 

adolescent

es que 

possuem 

suas vidas 

mediadas 

pelo 

adoecimen

to crônico 

e 

constantes 

hospitaliza

ções 

adquirem 

conhecime

ntos 

acerca de 

sua 

situação e 

são 

capazes 

de 

expressar 

suas 

aquisições 

sobre o 

assunto. A 

consciênci

a da 

http://www.consciesi.com.br/
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doença, de 

sua 

gravidade 

e de seus 

sinais é 

um 

indicativo 

importante 

para as 

incluirmos 

desde a 

confirmaçã

o do 

diagnóstic

o no 

processo 

de 

participaçã

o ativa 

sobre as 

transforma

ções que a 

vivência 

com a 

enfermidad

e 

ocasionará 

em sua 

vida. A 

utilização 

do brincar 

se constitui 

como um 

importante 

mediador e 

facilitador 

para a 

inserção 

da criança 

e do 

adolescent

e enquanto 

sujeitos 

implicados 

diretament

e em seu 

processo 

de 
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adoecimen

to, 

funcionand

o, 

inclusive, 

como uma 

estratégia 

de 

estabeleci

mento de 

vínculo de 

confiança 

com o 

serviço de 

saúde e 

seus 

profissiona

is. 

 

2011/ 
Artigo 6. 

VASQUES; 

BOUSSO; 

MENDES – 

CASTILLO 

/ Brasil. 

A 

experiência 

de 

sofrimento: 

histórias 

narradas 

pela 

criança 

hospitalizad

a. 

Estudo 

Qualitativo.  

Os dados 

foram 

coletados 

através de 

entrevistas 

semiestrutu

radas, 

visando 

utilizar uma 

linguagem 

direcionada 

para 

crianças, as 

entrevistas 

foram 

adaptadas 

de livros 

infantis, 

que 

abordam 

temas 

quanto à 

hospitalizaç

ão e a 

aspectos 

de 

enfrentame

nto das 

Conhecer a 

experiência 

de 

sofrimento 

de crianças 

em idade 

escolar 

hospitalizad

as. 

O 

sofrimento 

aparece 

inerente na 

vida das 

crianças, 

devido a 

experiênci

as 

traumática

s de dor, 

sofrimento 

e, algumas 

vezes, 

separação 

das 

mesmas 

com seus 

acompanh

antes.  
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coisas ruins 

que 

acontecem 

na vida. 

2011/ 
Artigo 7. 

LAPA; 

SOUZA / 

Brasil. 

A 

percepção 

do escolar 

sobre a 

hospitalizaç

ão: 

contribuiçõ

es para o 

cuidado de 

enfermage

m. 

Estudo 

Qualitativo. 

Utilização 

de desenho 

e das falas 

dos 

escolares 

sobre os 

sentimento

s sobre a 

hospitalizaç

ão. 

Descrever 

os 

sentimentos 

do escolar 

no que se 

refere à 

hospitalizaç

ão e discutir 

a sua 

percepção 

sobre esse 

fato. 

Os 

escolares 

se referem 

ao 

ambiente 

hospitalar 

como uma 

fonte de 

dor, 

afastament

o e restrito, 

onde 

relatam 

principalm

ente a 

instituição 

não os 

permitirem 

realizar 

atividades 

que exijam 

muito 

gasto de 

energia.  

2011/ 
Artigo 8. 

AYIDIN; et 

al. / 

Estados 

Unidos. 

Mobile 

Phone Use 

and Brain 

Tumors in 

Children 

and 

Adolescent

s: A 

Multicenter 

Case–

Control 

Study. 

Estudo 

Quantitativ

o.  

Utilização 

de 

entrevista 

para 

identificar 

criança que 

tinham 

acesso a 

aparelhos 

eletrônicos. 

Utilização 

do 

CEFALO, 

aplicativo 

de celular e 

posterior 

aplicação 

do Odds 

ratios (OR) 

Investigar 

se o uso de 

telefones 

celulares 

está 

associado 

ao risco de 

tumores 

cerebrais 

entre 

crianças e 

adolescente

s 

Estudo 

para 

identificar 

as 

crianças e 

adolescent

es podem 

estar mais 

vulnerávei

s a 

possíveis 

efeitos na 

saúde 

decorrente

s da 

exposição 

a telefones 

celulares 

do que 

http://www.consciesi.com.br/
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para 

detectar o 

risco de 

tumor 

cerebral  

 

adultos. 

2012/ 
Artigo 9. 

LUZ; 

MARTINI / 

Brasil.  

Compreend

endo o 

significado 

de estar 

hospitalizad

o no 

cotidiano 

de crianças 

e 

adolescent

es com 

doenças 

crônicas. 

Estudo 

Qualitativo. 

Feito 

através da 

observação 

participante

, escuta 

sensível e 

desenho 

infantil.  

compreende

r o 

significado 

da 

hospitalizaç

ão para 

crianças e 

adolescente

s com 

doenças 

crônicas, 

fundamenta

do no 

Interacionis

mo 

Simbólico, 

desenvolvid

o a partir da 

Pesquisa 

Convergent

e 

Assistencial 

de 

abordagem 

qualitativa. 

Para as 

crianças, 

expressou 

doença, 

distância 

de casa, 

dor, 

tristeza, 

sofrimento, 

choro, 

nervosism

o, 

agressivid

ade, perda 

da 

liberdade, 

bem como 

tratamento

, cura, 

apoio, 

amigos, 

reciprocida

de com a 

natureza e 

"experiênci

as 

agradáveis

" através 

do 

cuidado, 

paixão, 

amor, 

felicidade 

e 

brincadeira

s. 

2012/ 

Artigo 10. 

PASSEGGI 

et al. / 

Brasil. 

A pesquisa 

educaciona

l com 

crianças: 

Estudo 

Qualitativo.  

Entrevista 

narrativa, 

utilizando o 

brinquedo-

Escutar as 

crianças 

sobre suas 

próprias 

As 

crianças 

percebem 

o ambiente 

http://www.consciesi.com.br/
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um estudo 

a partir de 

suas 

narrativas 

sobre o 

acolhiment

o em 

ambiente 

hospitalar.  

personage

m.  

experiência

s e legitimar 

suas 

narrativas 

como fonte 

de pesquisa 

representa

m no campo 

científico 

uma dupla 

ruptura: 

quanto aos 

conceitos 

tradicionais 

de criança e 

de infância 

e quanto à 

validade 

dessas 

fontes. 

hospitalar 

como um 

lugar 

“legal”, 

espaço 

este que 

as 

proporcion

a a cura 

para 

quando 

estão 

doentes.  

2012/ 
Artigo 11. 

GREEN; et 

al. / 

Estados 

Unidos.  

Will 

Working 

Memory 

Training 

Generalize 

to Improve 

Off-Task 

Behavior in 

Children 

with 

Attention-

Deficit/Hyp

eractivity 

Disorder? 

 

Estudo 

Quantitativ

o. 

Estudo 

randomizad

o, duplo-

cego com a 

utilização 

de 

entrevista e 

do sistema 

RAST 

(Restricted 

Academic 

Situations 

Task) para 

avaliar 

aspectos 

do 

comportam

ento fora de 

tarefa 

durante a 

realização 

de uma 

tarefa 

acadêmica. 

 

Examinar 

em que 

medida o 

treinamento 

da memória 

de trabalho 

(WM) em 

crianças 

com TDAH 

diminuiria 

um 

comportame

nto 

disfuncional 

central 

associado 

ao 

transtorno, 

comportame

nto "fora de 

tarefa" 

durante o 

desempenh

o de tarefas 

acadêmicas

. 

O estudo 

visa 

examinar 

em que 

medida o 

treinament

o da 

memória 

de trabalho 

(WM) em 

crianças 

com TDAH 

diminuiria 

um 

comportam

ento 

disfuncion

al central 

associado 

ao 

transtorno, 

comportam

ento “fora 

de tarefa” 

durante o 

desempen

ho de 

http://www.consciesi.com.br/
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tarefas 

acadêmica

s. 

 

2013/ 
Artigo 12. 

JONAS et 

al. / Brasil. 

O Lúdico 

como 

estratégia 

de 

comunicaç

ão para a 

promoção 

do cuidado 

humanizad

o com a 

criança 

hospitalizad

a. 

Estudo 

Qualitativo.  

Utilização 

do lúdico, 

no 

ambiente 

hospitalar, 

como 

estratégia 

para captar 

os 

sentimento

s das 

crianças. 

Abordar a 

importância 

do lúdico 

como uma 

estratégia de 

comunicação 

para 

humanizar o 

cuidado com 

a criança 

hospitalizada. 

As 

crianças 

se veem 

em um 

ambiente 

em que 

podem 

expor seus 

sentimento

s e em 

contato 

com 

momentos 

até então 

esquecido

s devido 

ao 

ambiente 

hospitalar 

através da 

ludicidade.  

2014/ 

Artigo 13. 

MOREIRA; 

et al. / 

Brasil. 

Saúde 

mental de 

crianças e 

adolescent

es com 

epilepsia: 

análise de 

fatores 

clínicos e 

neuropsicol

ógicos. 

Estudo 

quantitativo

.  

Utilizado 

questionári

o de 

psicopatolo

gia (Child 

Behavior 

Checklist – 

CBCL). 

 

Comparar 

sintomas 

psicopatoló

gicos em 

crianças 

com 

epilepsia e 

um grupo 

saudável, e 

correlaciona

r os 

resultados 

com 

variáveis 

neuropsicol

ógicas e 

clínicas. 

Crianças 

com 

epilepsia 

apresentar

am piores 

resultados 

em 

psicopatol

ogia, com 

certas 

variáveis 

psicopatol

ógicas 

relacionad

as ao perfil 

cognitivo, 

mas sem 

relação 

com 

variáveis 

http://www.consciesi.com.br/
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clínicas. 

2016/ 

Artigo 14. 

SANTOS et 

al. / Brasil. 

Os 

cuidados 

de 

enfermage

m na 

percepção 

da criança 

hospitalizad

a. 

Estudo 

Qualitativo. 

Entrevista 

mediada 

por 

desenho. 

Descrever a 

percepção 

da criança 

hospitalizad

a, em idade 

escolar, 

acerca dos 

cuidados de 

enfermage

m e 

compreende

r quais são, 

sob sua 

perspectiva, 

as melhores 

formas de 

abordá-la 

para a 

realização 

desses 

cuidados. 

As 

crianças 

sinalizam a 

importânci

a do 

brincar no 

espaço 

hospitalar, 

da 

abordage

m cordial e 

carinhosa 

e das 

explicaçõe

s quanto 

aos 

procedime

ntos 

realizados, 

evidencian

do que os 

profissiona

is de 

enfermage

m devem 

ter um 

olhar mais 

sensível 

sobre 

como 

essas 

crianças 

podem 

receber os 

cuidados 

necessário

s em sua 

internação.  

2016/ 

Artigo 15. 

RENAUD; 

et al. / 

Estados 

Unidos.  

Activities 

and 

participatio

n of 

Estudo 

Quantitativ

o.  Utilização 

de um 

ensaio 

clínico 

O objetivo 

deste 

estudo é 

examinar o 

nível de 

atividades e 

Crianças 

com 

traumatism

o 

cranioence

fálico leve 

estão em 

risco de 

http://www.consciesi.com.br/
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children 

and 

adolescent

s after mild 

traumatic 

brain injury 

and the 

effectivene

ss of an 

early 

intervention 

(Brains 

Ahead!): 

study 

protocol for 

a cohort 

study with a 

nested 

randomised 

controlled 

trial. 

 

randomizad

o com as 

crianças. 

Onde as 

informaçõe

s foram 

fornecidas 

verbalment

e e em um 

livreto. e 

aplicada 

a  escala 

de 

Participaçã

o de 

Crianças e 

Adolescent

es 

 

 

participação 

de crianças 

e 

adolescente

s até 6 

meses após 

uma lesão 

cerebral 

traumática 

leve e 

identificar 

possíveis 

preditores 

de 

resultados. 

Outro 

objetivo é 

investigar a 

eficácia de 

uma 

intervenção 

psicoeducac

ional 

precoce e 

comparar os 

resultados 

com 

aqueles 

obtidos com 

os cuidados 

habituais. 

problemas 

de 

participaçã

o em longo 

prazo e 

podem se 

beneficiar 

de uma 

intervençã

o 

psicoeduc

acional. 

 

2017/ 

Artigo 16. 

COSTA; 

MORAIS. / 

Brasil. A 

hospitalizaç

ão infantil: 

vivência de 

Estudo 

Qualitativo. 
Realizado 

na Clínica 

Pediátrica 

de um 

Analisar a 

vivência da 

criança 

sobre o 

processo de 

As 

crianças 

associam 

os 

cuidados 

hospitalare

s aos 

http://www.consciesi.com.br/
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crianças a 

partir de 

representaç

ões 

gráficas.  

hospital 

público, 

com a 

participaçã

o de seis 

crianças 

entre sete a 

12 anos, 

hospitalizad

as, pelo 

menos, há 

três dias. 

Foram 

realizadas 

entrevistas 

semiestrutu

radas e 

Desenho-

Estória 

“Inquérito”. 

A análise 

foi 

realizada a 

partir da 

reprodução 

digital dos 

desenhos e 

transcrição 

da estória e 

informaçõe

s durante o 

inquérito, 

que 

possibilitou 

a 

identificaçã

o de 

hospitalizaç

ão e as 

alterações 

no 

comportame

nto do ser 

infantil 

frente à sua 

hospitalizaç

ão. 

procedime

ntos 

técnicos, 

mesmo 

compreend

endo que 

são 

necessário

s para 

recuperaçã

o da 

saúde; 

repercussõ

es 

negativas 

são 

desencade

adas pelas 

restrições, 

isolamento 

e a rotina 

hospitalar 

http://www.consciesi.com.br/
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seguintes 

categorias 

 

 

DISCUSSÃO 

Os artigos que dão voz às crianças evidenciam que as mesmas são capazes 

de responder ao que lhes é solicitado de forma clara e expressiva, porém para 

realizar uma entrevista com crianças, precisa-se reconhecer que elas são as 

melhores fontes de informações sobre elas próprias e, para isso, é necessário 

compreender em qual fase de desenvolvimento cognitivo elas estão e, com isso, 

formular perguntas apropriadas para cada uma (VASQUES et al, 2014). 

Segundo a maioria dos artigos elegíveis, as crianças dão sua percepção 

sobre o ambiente hospitalar e como a mesma se insere nesse novo cenário, que 

apesar de ser em um momento pontual da sua vida, lhes traz experiências que 

marcarão sua vida. Os eventos cotidianos do hospital compõem a experiência da 

hospitalização da criança, já que eles não fazem parte de seu cotidiano até o 

momento. São momentos novos, marcantes e com muitas restrições à vida rotineira. 

Assim, o sofrimento ou tolerância da criança é determinado pelo contexto da 

experiência e pelo suporte ou interações com que ela se depara. (VASQUES et al, 

2011). 
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Ser criança, neste espaço, é um tanto complicado, muitas delas expressam 

sempre a dor, tanto física quanto psicológica, por ter que se afastar do convívio de 

sua família e amigos. Apesar de toda a carga que é estar hospitalizada, ainda tem 

crianças que veem neste espaço um ambiente “legal”, evidenciando a maturidade de 

perceber que é necessário estar no hospital para se melhorar de determinada 

condição de enfermidade.  

Observar, dialogar, ganhar confiança dessas crianças é um ponto crucial para 

estabelecer uma relação de confiança e conseguir que as mesmas se mostrem 

dispostas a participar das pesquisas e responder, de forma livre, o que lhes é 

solicitado. Por isso é necessário que os pesquisadores saibam qual é o melhor 

método a ser utilizado para realizar a sua pesquisa com êxito e respeitar o espaço e 

as limitações de uma criança. 

De acordo com a maioria dos estudos encontrados, a utilização do lúdico 

como ferramenta de pesquisa com as crianças, se destacou. A ludoterapia é um 

método que pode proporcionar não só a interação da criança com o pesquisador, 

mas ajuda no dia a dia do ambiente hospitalar, no auxílio do cuidado, tendo em vista 

que, além de transformar o internamento em um local divertido, ela pode ser um 

método para acelerar a recuperação da criança. 

O lúdico é uma experiência interna da pessoa que a vivencia. Apresenta-se 

como uma possibilidade de transformar o ambiente hospitalar em um espaço 

acolhedor, não somente por meio da utilização de um jogo, aparelho de televisão e 

http://www.consciesi.com.br/
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rádio, mas também por meio do sorriso, do toque e do diálogo, possui a capacidade 

de envolver e entusiasmar as pessoas, proporcionando às mesmas se sentirem 

motivadas. Por isso, utilizá-lo como estratégia na coleta de dados de pesquisas com 

crianças, pode acarretar ganhos não só para o pesquisador, assim como para as 

próprias crianças (PAVANATTO, 2015).  

A utilização dos desenhos, de brinquedos e histórias, prevaleceu nos estudos 

analisados, sendo a ponte para se conseguir resultados satisfatórios para as 

pesquisas, tendo em vista que são ferramentas importantes para perceber emoções, 

para se comunicar e identificar os aspectos que a criança não consegue com a fala. 

Estar atento aos gestos e ser criativo é essencial neste espaço.  

Outro método utilizado nos estudos foi à entrevista, este, apesar de parecer 

ser um método em que não exista uma relação entre o pesquisador e a criança, 

necessita que o pesquisador tenha um olhar mais sensível, para identificar nuances 

das crianças durante a entrevista. A forma como um entrevistador coloca suas 

perguntas pode, inadvertidamente, levar a criança a responder com se estivesse 

sendo testada. A repetição de perguntas, tão comum nas conversas com criança, 

pode levá-la a crer que sua primeira resposta não era correta e a modificá-la. Repetir 

perguntas em uma mesma entrevista dirige a atenção da criança para sua resposta 

anterior, e não para a memória do que realmente aconteceu (PIPER, 2008).  

Em complemento a estas entrevistas, o artigo 8 ainda utilizou um aplicativo 

encontrado em aparelhos eletrônicos, para auxiliar no monitoramento dos 

http://www.consciesi.com.br/
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participantes. No artigo 14 foi aplicado o Child Behavior Checklist, que é o 

questionário de psicopatologia como um instrumento facilitador para análise 

funcional de comportamentos das crianças (WIELEWICKI; GALLO; GROSSI, 2011).  

Já nos demais artigos que usaram as entrevistas, foram realizadas a 

aplicações de escalas, sendo elas: Escada de Participação de Crianças e 

Adolescentes, para monitorar como ocorreu a participação destes na pesquisa; 

Restricted Academic Situations Task, para avaliar aspectos do comportamento das 

crianças; Subescala de Retraimento/Depressão, para identificar sinais de depressão 

nas crianças; Escala de Conflitos e de violência na escola e na comunidade, para 

identificar se o meio em que a criança está inserida oferece algum risco para a 

mesma. 

Faz-se necessário salientar que o pesquisador deve estar ciente de que a 

criança não está acostumada a ser considerada única fonte de informação sobre um 

determinado. Por isso, é importante que ela compreenda que o entrevistador não 

detém o conhecimento sobre que aconteceu; caso contrário, poderá não revelar tudo 

o que sabe e também ficará mais suscetível à influência dele (BENIA, 2015). 

Frequentemente, as crianças, principalmente pré-escolares, utilizam palavras 

sem entender completamente o seu significado ou cujo significado para elas é 

diferente daquele para o adulto. Muitas vezes, o adulto superestima a capacidade 

linguística da criança e utiliza palavras, conceitos ou estruturas frasais que excedem 

sua capacidade de compreensão. Na tentativa de demonstrar sua cooperação com o 

http://www.consciesi.com.br/
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adulto, a criança dificilmente responde “não entendi”, mesmo quando não 

compreende as perguntas. Vale reforçar que as crianças são cognitivamente 

capazes de responder, de forma independente, a entrevistas, pesquisas, 

questionários, ou seja, ao que lhes é solicitado (LAMB et al., 2011). 

Dentre os métodos de pesquisa previamente apresentados, estão os tipos 

dos estudos abordados. Em sua grande maioria estão os de abordagem qualitativa, 

evidenciando a necessidade de ser ter mais estudos quantitativos para analisar a 

temática e dar mais ênfase ao protagonismo das crianças enquanto participantes 

das pesquisas científicas.  

Os estudos qualitativos têm como principal objetivo interpretar o fenômeno em 

observação.  Logo, pesquisar qualitativamente é não abrir mão da observação, 

análise, descrição e compreensão do fenômeno a fim de entender seu significado 

(NEVES et al, 2015). Aspectos estes que são bastante empregados nos artigos em 

questão, neles são analisadas as percepções da criança, levando em consideração 

principalmente os aspectos subjetivos, os detalhes demonstrados pelos 

participantes.  

Nos estudos analisados, pode-se perceber o quão necessário é ter uma visão 

qualitativa dos dados, principalmente quando os participantes das pesquisas são 

crianças, elas dão inúmeras informações e todas são importantes para perceber a 

sua visão diante dos fatos. Pesquisar com este público é uma forma rica de se 

adquirir conhecimento, crianças são muito inteligentes e são capazes de ter um olhar 

http://www.consciesi.com.br/
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mais atento em relação ao que está em sua volta que os adultos, basta o 

pesquisador estar apto e atento para perceber e analisar. 

Além dos estudos qualitativos, estão os de análise quantitativa dos dados, 

esta recorre de uma análise sistemática dos dados, utilizando dados numéricos para 

descrever fenômenos e os seus resultados. Este método aborda uma visão mais 

estatística dos dados, podendo ser percebida durante a pesquisa para a seleção dos 

estudos, em poucos mostrava a percepção das crianças, mas sim aspectos mais 

comportamentais, em que se tinha uma amostra grande de crianças, para identificar 

reações a medicamentos, por exemplo. Outro ponto importante a ser destacado, foi 

à utilização unânime de entrevista para a coleta de dados com as crianças, 

esquecendo assim do lúdico, nestes estudos, para obtenção de resultados 

(TURATO, 2015).  

Vale salientar que ambas as abordagens metodológicas são importantes para 

as pesquisas com as crianças e para demonstrar as capacidades que as mesmas 

têm em se expressar e serem protagonistas, cada uma tendo suas particularidades e 

visões diferentes para análise dos dados, apesar da maioria delas serem estudos 

qualitativos, o que realmente importa é que nossas crianças tenham voz e sejam 

cada vez mais valorizadas e escutadas.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A presente revisão nos permitiu reconhecer que os desenhos de estudo em 

que priorizam as crianças enquanto participantes de pesquisas aparecem, em sua 

maioria, com a utilização do lúdico como uma ferramenta facilitadora para se 

conseguir os resultados. Existem ainda aqueles que trazem a entrevista e a 

aplicação de escalas como método, o que nos faz enxergar o leque de 

possibilidades para que as crianças participem de pesquisa científicas e sejam 

protagonistas.  

O protagonismo das crianças enquanto participantes de pesquisas científicas 

ocorre através da valorização delas enquanto sujeitos, que têm o desenvolvimento 

cognitivo adequado para responder e ter voz ativa durante as coletas de dados. É 

necessário que o pesquisador não subestime a capacidade desta em responder com 

exatidão a tudo o que lhe é requisitado, além de ter um olhar mais sensível e 

atencioso com a mesma.  

Como fragilidade/limitação desta pesquisa, salienta-se a escassez de estudos 

utilizando as crianças como personagens principais, tendo em vista que a grande 

maioria dos estudos é voltada para a percepção dos pais ou acompanhantes, fato 

este que contribui para um questionamento importante, “Por que os pais têm mais 

voz que os seus filhos nestes tipos de pesquisa? ”. O que nos faz refletir sobre a 

necessidade de se atentar para as opiniões e contribuições que as crianças têm a 

nos dar.  
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O estudo apresenta contribuição à prática da enfermagem/saúde, porque o 

mesmo serve para refletir sobre a necessidade de se dar voz às crianças nas 

pesquisas científicas, para que mais estudos com esse público sejam realizados e 

ainda para que se haja a compreensão de que é possível priorizar a opinião das 

crianças nesses estudos.  É importante salientar que já existem termos de 

assentimentos em diferentes formatos que favorecem cada vez mais a compreensão 

e a autonomia das crianças em participar das pesquisas científicas.  
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